
A Prefeitura Municipal de A estrutura será composta de 
Araguari autorizou a realização da dois pavimentos, num total de 804,72 

2obra de construção proposta pelo m  (metros quadrados), com cada um 
2Sinticom-TAP (Sindicato dos dos pisos medindo 394,34 m , além de 

2Trabalhadores nas Indústrias da uma guarita de 16,10m , e estaciona-
Construção e do Mobiliário de mento.
Uberlândia, Triângulo Mineiro e No primeiro piso haverá um 
Alto Paranaíba), proposta ainda em conjunto de sete salas de aulas, para 
2009. teoria e pratica instalações sanitárias, 

A confirmação foi feita através recepção. No segundo piso além dos 
da expedição o Alvará de Construção, setores administrativos será implanta-
número 77.982, referente ao processo do um auditório para 200 pessoas.
1.795.09. Reinaldão lembra ainda que o 

A obra se destina à edificação projeto arquitetônico é de responsabi-
d o  C e n t r o  d e  F o r m a ç ã o  lidade do engenheiro Aristóteles 
Profissional do Sinticom-TAP, Alcântara Jr. Já o início das obras 
destinado a capacitação e treinamen- deve acontecer nos próximos meses, 
to na área da construção civil. “Um segundo o presidente, que está 
sonho que temos alimentado já há ultimando os entendimentos para sua trabalhadores atuais, qualificando e 
algum tempo”, ressalta Reinaldo execução.aperfeiçoamento sua mão de obra e 
Rosa de Souza (Reinaldão), presi- por outro lado formando nova mão de O centro será erguido na rua 
dente do Sinticom-TAP, “pois com obra para o setor, que tem sentido Ponte Terra, 460, esquina com a 
esse empreendimento poderemos forte carência de qualificação e avenida Belo Horizonte, no bairro 
oferecer melhorias de vida para os especialização”. Santiago, em  Araguari.

Prefeitura de Araguari autoriza 
obra do Sinticom-TAP

Vem ai... O Maior evento Regional

V MEGA ENCONTRO 
DOS TRABALHADORES
1º DE MAIO DE 2011 - AGUARDE !!!

Vice prefeito Jubão cumprimenta presidente 
Reinaldão pela iniciativa do Centro de 
Formação



C o me ço  d e  a n o  n o vo ,  r e v i r a-
vo l t a  n a  p o l í t i ca ,  n a  a d m i n i s t r a-
çã o  ma i o r  d e s te  p a í s  u ma  mu l h e r  
n a d a  me l h o r  e u  d e se j a r  a  n o ssa  
p re s i d e n te  mu i t a  l u t a  e m  p ro l  d o s  
n o s s o s  b r a s i l e i r o s ,  e m  u m a  
e s t r u t u ra  q u e  se mp re  a  c l a sse  
t r a b a l h a d o r a  p a g o u  a  c o n t a  
d e s te  i me n so  p a í s ,  ve j a mo s  o s  

p r o j e t o s  d e  r e f o r m a  e s t r u t u r a l ,  q u e  v e m  
a r ra s ta n d o  a  vá r i o s  ma n d a to s ,  se n d o  q u e  a té  
h o j e  n a d a  sa i u  d o  b l á -b l á .  

Esp e ra mo s  q u e  o  C o n g re sso  N a c i o n a l  
p o ssa  t r a b a l h a r   p a ra  q u e  t e n h a mo s  a s  r e f o r-
ma s  n e ce ssá r i a s ,  p a ra  q u e  o  p ro g re sso  r e i n e ,  
e  a s  l u t a s  co n t i n u e m a t r a vé s  d a s  e n t i d a d e s  
co mp ro me t i d a s  d e s te  i me n so  B ra s i l .  

H o j e  u ma  d a s  q u e s tõ e s  ma i s  co me n ta d a s  
é  o  f a t o r  p re v i d e n c i á r i o  o n d e  mu i t a s  d a s  
ve ze s  a  c l a sse  t r a b a l h a d o ra ,  q u e  p a g a  a  
co n ta ,  é  q u e m so f r e ,  se m fa l a r  d a  e s t r u t u ra  
s i n d i ca l ,  d a  ma rca çã o  d o s  p o d e re s  p ú b l i co s  
co m a s  e n t i d a d e s .  

Qu a n d o  d a s  l e g a l i za çõ e s  d a s  ce n t r a i s  
s i n d i ca i s ,  a s  q u a i s  e n ch e ra m o s  co f r e s  p ró-
p r i o s ,  e  n a d a  f i ze ra m e m p ro l  d a  b a se  d o  
mo v i me n to ,  o s  n o sso s  d e p u ta d o s  q u e  n o  
m ín i mo  d e ve r i a m  re p re se n ta r  a  c l a sse  t r a b a-
l h a d o ra  t a mb é m n a d a  f i ze ra m e  n a d a  f a ze m,  
so b re tu d o  p a ra  p ro te g e r  o s  s i n d i ca to s  n o  q u e  
se  r e f e re  a  d u p l i c i d a d e  d e  r e p re se n ta çã o  
d e n t ro  d a  p ró p r i a  b a se  t e r r i t o r i a l .  

En tã o ,  o  q u e  p o d e mo s  e sp e ra r.  A i n d a  é  
ce d o ,  t e mo s  me smo  é  q u e  co b ra r  d o s  n o sso s  
o p e rá r i o s ,  se j a  q u a l  f o r  a  ca te g o r i a ,  a  u n i ã o  
p a ra  co me ça r  a  t r a b a l h a r  a  ca b e ça  d o s  e l e i t o-
r e s  d e  co mo  vo ta r  n a s  p ró x i ma s  e l e i çõ e s .  
Ass i m  q u e m sa b e  p o ssa mo s  u m d i a  co me ça r  
a  l u t a r  p e l o s  n o sso s  i n t e re sse s .  N ã o  é  i mp o s-
s í ve l ,  ma s  p a ra  i s so  n ã o  p o d e mo s  d e s i s t i r  
n u n ca ,  a  co n sc i e n t i za çã o  d o s   n o sso s  o p e rá-
r i o s  e  d e  co mo  e l e g e r  a s  p e sso a s  q u e  vã o  
a d m i n i s t r a r  n o sso s  d e s t i n o s  é  f u n d a me n ta l .  

E  o  f u t u ro  j á  co me ço u ,  b a s ta  vo cê  q u e re r  
e  n u n ca  vo ta r  e m  t r o ca  d e  f a vo r  o u  d i n h e i r o ,  
p o rq u e  t u d o  i s so  a ca b a  e  t a mb é m se u s  d i r e i-
t o s  à  l u t a  n o  d i a  a  d i a .  

Esp e ra mo s  t e r  a j u d a d o  vo cê  a  r e co n h e-
ce r  co mo  f u n c i o n a m a s  co i sa s  n e sse  p a í s  d e  
D e mo c ra c i a .

Jan / Fev 2011

Reinaldo Rosa de 
Souza (Reinaldão) 

Presidente
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ASSEMBLEIA APROVA 
CONTAS DA DIRETORIA

ACORDOS COLETIVOS 
EM COMPASSO DE 

ESPERA POR PATRÕES

Realizada no dia 20 de dezembro último, a assembleia 
geral que aprovou a prestação de contas da Diretoria do 
Sinticom-TAP referente ao exercício compreendido entre 
janeiro de 2010 a novembro de 2010.

A aprovação se deu após exame do Parecer favorável 
oferecido pelo Conselho Fiscal da entidade. 

O presidente Reinaldão enfatizou que a decisão dos 
associados mais uma vez comprova a lisura e honestidade 
com que o Sinticom-TAP tem sido administrado.

Já para o atual exercício, a Assembleia também 
aprovou o orçamento apresentado, «o nos possibilitará 
darmos continuidade ao trabalho que vem sendo 
desenvolvido», disse Reinaldão.

Algumas decisões sobre acordos coletivos que 
beneficiem aos trabalhadores representados pelo Sinticom-
TAP ainda estão à espera de decisões por parte da classe 
patronal.

Entre eles os das categorias Cal e Gesso, e Mármore e 
Granito, cuja posição patronal é esperada para os próximos 
dias.

NA JUSTIÇA

Por outro lado, o Sinticom-TAP está ingressando com 
ação judicial visando firmar um acordo coletivo que possa 
beneficiar aos integrantes da Construção Pesada.

ACORDOS FECHADOS

Por sua vez os setores de Cerâmica e Olária; Elétrica; 
Construção Civil, do Mobiliário e a Engeset já tiveram suas 
convenções devidamente assinadas, e os trabalhadores já 
estão recebendo os reajustes salarias e as demais 
conquistas. 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
O setor da Construção Civil tem uma grande novidade 

na sua negociação coletiva firmada com a classe patronal, a 
alteração da Data Base, que passou do mês de maio para 
novembro. beneficiando assim toda a categoria. 

As clausulas sociais foram todas mantidas.
Com isso, o reajuste salarial acontece “a partir de 1º de 

maio de 2010, os pisos salariais dos empregados abrangidos 
pela presente Convenção Coletiva de Trabalho, acordados 
em livre negociação para recomposição salarial do período 
de 01/05/2009 a 30/04/2010, conforme tabela: Ajudante R$ 
551,00; Meio Oficial R$ 602,00; Oficial R$ 729,00; Vigia R$ 
513,00; Operador de Guincho R$ 729,00; Demais 
categorias, inclusive Administrativo, com aplicação dos 
seguintes percentuais a) Salários até R$1.250,00; o reajuste 
será de 9%; b) Salários acima de R$1.250,00, o reajuste será 
de 7% 

Convenção Coletiva de Trabalho, acordados em livre 
negociação para recomposição salarial do período de 
01/05/2010 a 31/10/2010 terão reajuste conforme tabela: 
Ajudante R$ 567,53; Meio Oficial R$ 620.06; Oficial R$ 
750,87; Vigia R$ 528,39; Operador de Guincho R$ 757,87; 
Demais categorias, inclusive Administrativo Reajuste, 
mínimo, de 3% sobre o salário.



A partir da próxima Edição o Informativo da Milton Araújo revelou ainda que «estamos 
Construção vai apresentar buscando formas para que haja uma maior interativi-
algumas alterações, segundo dade com o trabalhador, visando assegurar ainda 
confirmou o Diretor Secretário do mais benefícios para as categorias representadas 
Sinticom-TAP, Milton Santana pelo Sinticom-TAP.» 
Araújo. Essa interatividade, ressalta Milton, é importante 

Explica ele que «as altera- e esta se fazendo necessária, «uma vez que temos 
ções visam basicamente aproxi- percebido que os trabalhadores estão meio que 
mar ainda mais o trabalhador afastados das atividades sindicais, o que não é bom 
representado pelo Sindicato da para a categoria, pois o sindicato trabalha em benefi-
própria entidade.» As alterações cio de seus associados e nos acordos coletivos de 
vão oferecer um maior espaço trabalho, todos, indistintamente, que associados ou 
para que o trabalhador possa se não, são beneficiados por força de lei. Então precisa-
manifestar diretamente, sobre mos ter uma maior participação de todos em beneficio 
vários temas, principalmente direito e conquistas de todos. É por isso que pretendemos abrir maior 
trabalhistas. espaço para que o trabalhador possa se expressar 
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FETICOM EMPOSSA SUA NOVA DIRETORIA 
Em solenidade marcada para o dia 19 de fevereiro, a e Confins); Márcio Mendes de Almeida (Sindicato dos 

Feticom (Federação dos Trabalhadores nas Indústrias da Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário 
Construção e do Mobiliário do Estado de Minas Gerais), vai de Juiz de Fora); Valdeci Geraldo da Silva (Sindicato dos 
empossar  sua  nova  Diretoria  para  o  triênio  2011 / 2014. Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário 

O evento acontecerá na sede da Feticom, no Edifício de São João Del Rei) e Aires de Oliveira Rocha (Sindicato 
Acaiaca, na avenida Afonso Pena, dos Trabalhadores nas 
em Belo Horizonte, a partir das 9h. Indústrias da Construção e do 

Osmar Antônio de Barros Mobiliário de Cataguases). 
(Sindicato dos Trabalhadores nas O Conselho Fiscal será 
Indústrias da Construção e do integrado por Joaquim Luiz 
Mobiliário de Barbacena)  será de Fretas (Sindicato dos 
reconduzido para mais um manda- Trabalhadores nas Indústrias 
to frente à entidade, uma vez que da Construção e do Mobiliário 
ele assumiu a presidência em de Pará de Minas); Juscelino 
2009, quando do falecimento do José Pinto (Sindicato dos 
então presidente Lázaro Pereira. Trabalhadores nas Indústrias 

Integram ainda a Diretoria da Construção e do Mobiliário 
Efetiva: Teófilo Ribeiro da Silva de Formiga) e Celso Alves 
(Sindicato dos Trabalhadores nas Moreira (Sindicato dos 
Indústrias da Construção e do Trabalhadores nas Indústrias 
Mobiliário de Vespasiano e São da Construção e do Mobiliário 
José da Lapa); Márcio Antero de Ouro Preto), sendo suplen-
Fernandes  (S ind ica to  dos  tes Paulo Henrique da Silva 
Trabalhadores nas Indústrias da (Sindicato dos Trabalhadores 
Construção e do Mobiliário de nas Indústrias da Construção 
Arcos); Realino Rodrigues de Oliveira (Sindicato dos e do Mobiliário de Betim); Luiz Gonzaga de Oliveira 
Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário (Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção 
de Carandaí); Geraldo Soares da Silva (Sindicato dos e do Mobiliário de Contagem) e Sebastião José Menezes 
Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário (Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção 
de Governador Valadares); Haroldo Bancasteli (Sindicato e do Mobiliário de Leopoldina)
dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Os Delegados Representantes Efetivos são 
Mobiliário de Varginha) e Aluisio de Jesus Arruda (Sindi- Osmar Antônio de Barros 
cato Oficiais Eletricistas nas Indústrias Inst. G. Hidr. E 
Sanitário de Belo Horizonte). Os suplentes são Osmir  e Reinaldo Rosa de Souza (Reinaldão), 
Vanuto da Silva (Sindicato Oficiais Eletricistas nas (Sinticom-TAP Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
Indústrias Inst. G. Hidr. E Sanitário de Belo Horizonte); da Construção e do Mobiliário de Uberlândia, Triângulo 
Armando Santos da Silva (Sindicato dos Trabalhadores Mineiro e Alto Paranaíba). Os suplentes Francisco de 
nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Lavras), Paula Costa (Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
Wilson Geraldo Sales da Silva (Sindicato dos da Construção e do Mobiliário de Itabira) e José Horta da 
Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário Silva (Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Extrativa de Mármore, Calcário e Pedreiras de Pedro Construção e do Mobiliário de Viçosa).
Leopoldo, Matozinhos, Prudente de Moares, Capim Branco 

(Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de 
Barbacena)

Reinaldão e Osmar serão os Delegados Representantes 
Efetivos da Feticom

INFORMATIVO TERÁ ALTERAÇÕES A PARTIR 
DA PRÓXIMA EDIÇÃO



LUTAR SEMPRE, FRAQUEJAR JAMAIS !

DIRETOR DO SINTICOM-TAP DEFENDE DOAÇÃO DE SANGUE
A doação de sangue é necessária a fim de que 

vidas sejam salvas e preservadas. A afirmação é do 
diretor tesoureiro do Sinticom-TAP (Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil e do 
Mobiliário de Uberlândia, Triangulo Mineiro e Alto 
Paranaíba), José Antônio da Silva, ao defender uma 
maior participação da população e sobretudo dos 
trabalhadores, na doação.

Recentemente ele esteve no Hemocentro de 
Uberlândia, fazendo doação. Lembra ele que «doar 
sangue é doar vida em vida, esperança para muitos que 
necessitam». A doação de sangue, no entanto requer 
alguns critérios, entre eles idade entre 18 e 65 anos; não 
ter tido hepatite após os 10 anos de idade; pesar mais de 
50kg; não ter comportamento de risco para doenças 
sexualmente transmissíveis. No caso de mulheres: não 
estar amametando nem estar grávida.

José Antônio lembra ainda que é uma constante a 
Para se cadastrar como doador, o cidadão deve necessidade de se ter doadores, além do fato de que o 

procurar o Hemocentro de sua cidade. Em Uberlândia fica candidato a doador passa por uma avaliação clínica e só 
na rua Levino de Souza, 1845, bairro Umuarama, e o doa se estiver em boas condições de saúde.
telefone é (34) 3222-8801.ONDE DOAR

EMPREGO NA CONSTRUÇÃO CIVIL TEM LEVE QUEDA DE 0,07%
O nível de emprego formal na Em 12 meses, são mais 350 mil 

construção civil brasileira registrou (aumento de 13,94%).
leve recuo, de 0,07%, em novembro Segundo Eduardo Zaidan, 
em relação a outubro, com as demis- diretor de Economia do Sinduscon-SP, 
sões superando em 2.069 o número de essa retração em novembro é sazonal, 
contratações, conforme pesquisa com a atividade sendo retomada 
divulgad pelo Sindicato da Indústria da normalmente no início do ano. No 
Construção Civil do Estado de São estado de São Paulo, que em novem-
Paulo (Sinduscon-SP) e feita em bro mantinha 26,27% de todo o 
parceria com a Fundação Getúlio contingente de empregados formais 
Vargas (FGV). na construção civil do país, foi apurada 

Com o resultado, o total de alta de 0,1% no nível de emprego. No 
empregados formais na construção entanto, a elevação não foi suficiente 

2010, o saldo de contratados ainda é civil, que em outubro havia atingido para impedir a queda de 0,26% no 
positivo: são mais 403,6 mil trabalha-novo recorde na série histórica, recuou estoque de empregos no setor da 
dores (alta de 16,43%) até novembro. para 2,860 milhões. No acumulado de região Sudeste.

FATOR PREVIDENCIÁRIO DEVE VOLTAR À PAUTA DO CONGRESSO
A pauta da Câmara na nova brasileiros. O objetivo é incentivar o Na Câmara, está pronto para ser 

Legislatura já começa com um problema a segurado do INSS a postergar sua votado pelo Plenário o PL 3299/08, do 
ser resolvido: o que fazer com o fator aposentadoria, prolongando o tempo de senador Paulo Paim (PT-RS), que acaba 
previdenciário. O novo ministro da contribuição, e reduzindo, a médio prazo, com o fator previdenciário. A proposta fixa 
Previdência, Garibaldi Alves Filho, admitiu o déficit previdenciário. o salário de benefício a partir da média 

A tendência é de aumento de que o fator prejudica os aposentados, e aritmética simples dos 36 últimos salários 
perdas para o trabalhador: com a nova aceita a possibilidade de substituí-lo pelo de contribuição, anteriores à aposentado-
expectativa de vida divulgada pelo IBGE, o aumento da idade mínima para a aposen- ria.
cálculo do fator previdenciário foi alterado. Em junho último, o Congresso já tadoria. Sua equipe técnica está estudan-
De acordo com o INSS, considerando-se a havia aprovado uma emenda a uma do a forma de fazer isso sem que a troca 
mesma idade e tempo de contribuição, um medida provisória que acabava com o acarrete aumento do déficit das contas do 
segurado com 55 anos de idade e 35 anos fator previdenciário, mas o presidente Lula INSS — que vai para R$ 42 bilhões em 
de contribuição que requerer a aposenta- vetou a proposta. 2011, se for mantido o salário mínimo em 

As centrais sindicais também são doria a partir de agora terá que contribuir R$ 540.
contra o fator previdenciário, mas, segun-O fator previdenciário é a fórmula por mais 41 dias para manter o mesmo 
do o deputado Paulo Pereira da Silva aplicada para a aposentadoria, e leva em valor do benefício.
(PDT-SP), estão abertas ao diálogo com a conta o tempo de contribuição do trabalha-

PROPOSTA NA CÂMARA nova presidente, Dilma Rousseff.dor, sua idade e a expectativa de vida dos 


